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Introdução
O município de Caçador, localizado 
na região do Alto Vale do Rio do Peixe, 
SC, é o maior produtor estadual de to-
mate, com aproximadamente 800ha de 
área plantada, envolvendo cerca de 400 
produtores rurais (EPAGRI/CEPA, 2014). 
Com uma produção em torno de 54 mil 
toneladas, o município é um dos prin-
cipais fornecedores de tomate de mesa 
para o mercado nacional durante o ve-
rão.
Na nutrição mineral do tomateiro, 
cálcio (Ca) e boro (B) têm merecido uma 
atenção especial pela sua participação 
na estrutura celular e na ativação de 
reações vitais nas plantas, interferindo 
diretamente na produção e na quali-
dade de frutos. Como mais importante 
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Resumo – Aplicação via solo e foliar de fertilizantes formulados com cálcio (Ca) e boro (B) é prática comum para prevenção de 
distúrbios fisiológicos em tomates. Objetivou-se avaliar o efeito da aplicação de formulações de Ca e B e ácido bórico via foliar, 
e de bórax via solo, em tomateiro de mesa, em Caçador, SC, nas safras 2010/11, 2011/12 e 2012/13. No início da maturação 
dos frutos, determinaram-se macro e micronutrientes na folha diagnose. Na colheita, avaliaram-se a produtividade total, 
comercial (extra AA e extra A) o descarte e a incidência dos distúrbios fisiológicos como podridão apical e lóculo aberto. As 
aplicações de Ca e B não influenciaram a produtividade e a incidência de distúrbios fisiológicos. Não se observaram sintomas 
de deficiência ou toxidez nas plantas que apresentaram teores foliares de nutrientes abaixo ou acima da faixa recomendada 
para a cultura. A aplicação foliar de B, como ácido bórico, aumentou o teor de B na folha diagnose, porém sem efeito na 
produção e na incidência de lóculo aberto nos frutos.
Termos para indexação: Lycopersicon esculentum Mill., podridão apical, lóculos abertos, análise foliar.
Calcium and boron application in staked tomato 
Abstract – Calcium (Ca) and boron (B) application to prevent physiological disorders is a common practice in tomato crop. 
This study aimed to evaluate the effects of foliar sprays of boric acid and Ca and B formulations, and soil application of borax, 
in tomato crop during the growing seasons 2010/11, 2011/12 and 2012/13, in Caçador – SC. Macro and micronutrients were 
determined in the diagnostic leaf at the beginning of fruit ripening. In each harvest date, it was evaluated total, marketable 
(extra AA and extra A) and unmarketable yield, and physiological disorders. Ca and B applications had no effect on tomato yield 
and on physiological disorders. It was not observed visual symptoms of deficiency or toxicity when a nutrient content in leaves 
was bellow or above the normal range. Foliar sprays of boric acid increased B content in leaves but had no effect on yield and 
on physiological disorders. 
Index Terms: Lycopersicon esculentum Mill., blossom-end rot, catfacing, leaf diagnosis.
íon sinalizador nas plantas, o Ca exerce 
múltiplas funções em diversos locais e 
redes de sinalização em “cascata” (AG-
DHAM et al., 2012). A parede celular 
representa o maior estoque de Ca2+ em 
tecidos vegetais, contendo de 60 a 75% 
do conteúdo total do elemento dos te-
cidos (DEMARTY et al., 1984). O Ca, por 
ser divalente (Ca2+), estabelece uma 
rede de ligações cruzadas dos polissaca-
rídeos pécticos, aumentando a firmeza 
dos frutos. 
Após ser absorvido pelas raízes, o Ca 
é transportado via xilema. Quando ces-
sa a divisão celular e inicia a subsequen-
te expansão celular, pouco Ca adicional 
entra nos tecidos dos frutos (LURIE, 
2009). Frutos podem apresentar um im-
portante distúrbio fisiológico associado 
ao Ca, que é a podridão apical (PA) ou 
podridão estilar. A PA é caracterizada 
por uma deficiência local de Ca na parte 
distal do fruto, o que resulta no aumen-
to da permeabilidade e deterioração 
de membranas celulares, com subse-
quente perda de turgor e vazamento de 
conteúdo celular líquido (ADAMS, 2002; 
SAURE, 2014). 
O B apresenta similaridades de fun-
ções com o Ca, como a formação da pa-
rede celular, a divisão e o alongamento 
das células. Por isso, estes dois elemen-
tos têm sido estudados conjuntamente 
(SANTOS et al., 1990). Pela importância 
do B no desenvolvimento do tecido me-
ristemático, sua ausência implica para-
lisia do crescimento do tecido e morte 
da gema terminal, sintomas estes muito 
semelhantes aos que ocorrem com a 
deficiência de Ca. Um sintoma típico da 
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deficiência de B é o “lóculo aberto”, ca-
racterizado pela exposição da placenta 
(FREITAS et al., 2012). 
O solo é o fornecedor primário de Ca 
e B às plantas de tomate. Complemen-
tar à absorção destes dois elementos 
pelo sistema radicular, aplicações com 
sais de Ca e B sobre as folhas e frutos 
são feitas frequentemente e ajudam a 
reduzir a incidência de PA (HO & WHITE, 
2005; RAB & HAQ, 2012). 
Novos produtos comerciais têm sido 
desenvolvidos para satisfazer as exigên-
cias nutricionais de Ca e B das plantas. 
Atualmente, um grande número de 
fertilizantes foliares está disponível no 
mercado, como fornecedores isolados 
de Ca ou B, ou formulações contendo 
estes ou mais elementos essenciais, 
com destaque para os sais e os quela-
tos. Também há formulações com bio-
estimulantes, como aminoácidos, extra-
tos de algas marinhas e ácidos húmicos. 
Estudos mostram que estes produtos 
estimulam processos metabólicos, a 
atividade respiratória, o crescimento 
celular, assim como apresentam ação 
fito-hormonal (SANDERS et al., 1990), 
ainda que testes locais e regionais para 
comprovar a eficiência destes produtos 
não têm sido conduzidos pela pesquisa. 
Apesar disso, tomaticultores têm utiliza-
do estes produtos, mesmo o solo indi-
cando altos teores de Ca e B. O objetivo 
deste trabalho foi estudar o efeito da 
aplicação de Ca e B sobre a produção e 
o estado nutricional de tomateiro tuto-
rado em Caçador, SC.
Material e métodos
Os experimentos foram conduzidos 
em condições de campo, de novembro 
a maio nas safras 2010/11, 2011/12 
e 2012/13, na área experimental da 
Estação Experimental de Caçador, SC 
(26º46’32'’ S; 51º00’50'’ W; 960 m de 
altitude). O clima da região é Cfb (PAN-
DOLFO et al., 2002). Os solos, classifi-
cados como Nitossolo Bruno distrófico 
típico (EMBRAPA, 2013), apresentaram 
os atributos da Tabela 1.
A Tabela 2 contém os tratamentos 
testados. Na safra 2010/11 fizeram-se 
aplicações foliares em quatro tratamen-
tos com formulações comerciais líqui-
das de Ca e B (CaB Bionex, CaB Wiser, 
CaB Stoller e CaB Timac) e um trata-
mento com produto sólido contendo Ca 
(CaCL2). Nas safras 2011/12 e 2012/13, 
via foliar, repetiu-se as quatro formu-
lações líquidas contendo Ca e B do ano 
anterior, mais um tratamento foliar só 
com B, usando ácido bórico. Noutro tra-
tamento aplicou-se bórax via solo, no 
sulco de plantio. Em cada experimento, 
houve um tratamento testemunha, sem 
aplicação de Ca e B. As seis aplicações 
foliares em cada safra foram quinzenais, 
a partir do início do florescimento. As 
doses (Tabela 2) das formulações co-
merciais foram conforme recomenda-
ção dos fabricantes e, para os demais 
produtos, conforme recomendação 
para a cultura. O delineamento expe-
rimental foi de blocos completos ao 
acaso, com cinco repetições na safra 
2010/11 e quatro nas safras 2011/12 e 
2012/13. Cada parcela foi constituída 
de uma fileira de 12 plantas, espaçadas 
de 1,5m entre fileiras e 0,6m entre plan-
tas. O híbrido utilizado nas três safras foi 
o Paronset. 
O pH do solo foi ajustado para 6,0 
pela aplicação de calcáreo dolomítico. 
Em cada safra, aplicou-se 600kg ha-1 de 
N (NH4NO3) e 800kg ha-1 de P2O5 (su-
perfosfato triplo) e nas safras 2010/11, 
2011/12 e 2012/13, aplicou-se 400, 
500 e 400kg ha-1 de K2O (KCl), de acor-
do com recomendações de Mueller et 
al. (2008). Todo o P2O5 mais 5 e 10% das 
doses de N e do K2O, respectivamente, 
foram aplicados no plantio. O restante 
via fertirrigação semanalmente de acor-
do com a curva de absorção de nutrien-
tes do tomateiro (modificado de ALVA-
RENGA, 2004). Com equipamento para 
corte da palhada, sulcou-se o solo para 
aplicação da adubação de base. A con-
dução foi com duas hastes por planta, 
tutoradas verticalmente com fitilho. As 
demais práticas culturais foram confor-
me as indicações técnicas para o toma-
teiro tutorado na região do Alto Vale do 
Rio do Peixe (MUELLER et al., 2008).
Colheu-se duas vezes por semana 
em função do ponto de colheita dos to-
mates. Avaliou-se a produtividade total, 
comercial, extra AA (>150 g), extra A 
(100 a 150 g), frutos descarte e frutos 
com podridão apical e lóculos abertos. 
Para a análise foliar, coletou-se a tercei-
ra folha completa (com pecíolo) a partir 
do ápice, das plantas úteis da parcela, 
por ocasião do 1º fruto maduro. No la-
boratório de Ensaio Químico da Estação 
Experimental de Caçador, determinou-
se macro (N, P, K, Ca e Mg) e micronu-
trientes (Zn, Cu, Fe, Mn e B) de acordo 
com metodologia de Embrapa (2009). 
Submeteram-se os dados à análise de 
variância, considerando os efeitos dos 
tratamentos em 2010/11 e para inte-
ração safras e tratamentos 2012/13. 
Usou-se o programa “R”, versão 3.0.3 
(TEAM RDC, 2014) ao nível de 5% de 
probabilidade.
Resultados e discussão
Houve interação significativa en-
tre safras e tratamentos em 2011/12 e 
2012/13, quando se repetiram os mes-
mos tratamentos. Por isso, os resulta-
dos foram apresentados e discutidos 
considerando o efeito dos tratamen-
tos e das safras. As safras 2010/11 e 
2011/12 apresentaram produtividades 
de 99,2 e 111, 5t ha-1, respectivamen-
te. Em 2012/13 a produtividade média 
total de frutos (66t ha-1) foi inferior às 
outras safras, provavelmente, devido à 
incidência de doenças de solo. Porém, 
esta produtividade é próxima à média 
nacional (61,8t ha-1 em 2010/2011) e 
estadual (67,8t ha-1 em safra 2012/13) 
(EPAGRI/CEPA, 2014). As aplicações de 
Ca e B, por sua vez, não afetaram ne-
nhuma variável relacionada a produção 
e incidência de distúrbios fisiológicos 
nas três safras avaliadas (Tabela 3). 
As respostas do tomateiro às aplica-
ções de Ca e B são muito variáveis. Para 
o B, características do solo, como textura 
arenosa, baixa umidade, valores de pH 
muito altos e baixos teores de MO, as-
sociadas às altas temperatura do ar, são 
os principais fatores que condicionam 
baixa disponibilidade e absorção deste 
elemento para as plantas e aumentam 
a incidência de frutos com lóculos aber-
tos (GOLDBERG, 1997). Deficiência de B 
é mais frequente em tomate cultivado 
em áreas com alta precipitação asso-
ciada a solos arenosos e ácidos, onde 
o B pode ser lixiviado (COMMUNAR & 
KEREN, 2007). A incidência de podridão 
apical, associada à deficiência de Ca, é 
influenciada pelo cultivar, concentra-
ção de Ca, NH4+, K, Mg e a salinidade do 
solo, estresse hídrico, disponibilidade 
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de oxigênio na zona de raízes, umidade 
relativa e temperatura do ar (NAVARRO 
et al. 2005; SAURE, 2014). Com o envol-
vimento de tantos fatores na ocorrência 
da PA, não tem sido possível identificar 
valores absolutos críticos de concentra-
ção de Ca no fruto que estejam asso-
ciados ao aparecimento deste distúrbio 
fisiológico (HO & WHITE, 2005). Além 
dos fatores acima citados, a capacidade 
de troca de cátions (CTC) é um atributo 
importante para caracterizar um solo com 
alta disponibilidade de Ca (CHAUDHARY & 
SHUKLA, 2004). A interpretação da análise 
do solo das três safras (CQFS-RS/SC, 2004) 
acusou teores de Ca e B acima do teor crí-
tico (4cmolc dm-3 e 0,3mg dm-3, respecti-
vamente), alta saturação de Ca na CTC 
(acima de 40%), altos teores de argila 
(acima de 600g kg-1), além de médios 
teores de MO (Tabela 1). Destaque-se 
ainda que o cultivar Paronset tem maior 
predisposição genética para apresentar 
lóculo aberto, pois tomates do grupo 
Salada possuem maior número de lócu-
los (MATOS et al., 2012). Por outro lado, 
cultivares deste grupo possuem uma 
menor suscetibilidade à ocorrência de 
podridão apical em comparação a culti-
vares do grupo Italiano (WAMSER et al., 
2008). 
Apesar dos resultados, aplicações de 
Ca e B, tanto via foliar quanto via solo, 
têm apresentado respostas positivas 
no tomateiro, principalmente, em so-
los com textura arenosa (DORAIS et al, 
2001; RAB & HAQ, 2012), associados 
com baixos teores de MO (HUANG & 
SNAPP, 2004) e períodos com estresse 
hídrico e altas temperaturas (ZHANG & 
SCHMIDT, 2000). No presente estudo, 
a formulação de Ca e B com os bioes-
timulantes à base de aminoácidos (CaB 
Bionex) e a de extrato de algas marinhas 
(CaB Timac) também não apresentaram 
resultados positivos, apesar de se verifi-
car nas safras 2012/13 e, principalmen-
te na safra 2011/12, sequência de dias 
de janeiro a março com temperaturas 
acima de 27oC e baixa umidade relativa 
do ar (abaixo de 70%). Segundo Wui & 
Takano (1995) estas condições favore-
cem o surgimento de distúrbios fisioló-
gicos associados a Ca e B em tomateiro.
Com relação ao teor de macronu-
trientes na folha diagnose, os tratamen-
tos não diferiram da testemunha (Tabe-
la 4). Apenas o tratamento com aplica-
ção foliar de CaCl2 apresentou maiores 
teores foliares de P em relação ao tra-
tamento CaB Bionex na safra 2010/11. 
Nas safras 2011/12 e 2012/13 não hou-
ve diferenças entre os tratamentos para 
o teor foliar de macronutrientes. Na sa-
fra 2010/11, o teor foliar de N de todos 
os tratamentos foi abaixo do limite infe-
rior da faixa considerada adequada para 
plantas de tomateiro (40g kg-1) segundo 
CQFS-RS/SC (2004) e Embrapa (2009). O 
mesmo ocorreu nesta safra para os te-
ores de P nos tratamentos CaB Bionex, 
CaB Wiser e CaB Timac. Somente na sa-
fra 2010/11 e os tratamentos CaB e tes-
temunha apresentaram teor foliar de K 
dentro da faixa considerada adequada 
(30 a 50g kg-1), enquanto nos demais 
tratamentos e safras os valores sempre 
foram abaixo do normal. Os teores de 
Mg, à exceção da safra 2012/13 e dos 
tratamentos CaB Wiser, CaB Stoller, B fo-
liar e B via solo, foram abaixo do limite in-
ferior considerado adequado (40g kg-1). 
De todos os macronutrientes, somente 
o Ca encontraram-se dentro da faixa 
considerada adequada (14 a 40g kg-1). 
Apesar disso, não ocorreram problemas 
nutricionais e de produtividades. Em 
outro trabalho conduzido em Caçador, 
SC, também verificaram-se resultados 
similares para os teores foliares de ma-
cronutrientes, também sem afetar a 
produtividade de frutos (MUELLER et 
al., 2013). Estes resultados e os obti-
dos no presente estudo levam a inferir 
que as faixas de teores foliares de N, P, 
K e Mg, consideradas como adequadas 
para o tomateiro, deveriam ser inferio-
res aos atualmente adotados pela CQFS-
RS/SC (2004) e Embrapa (2009).
Os tratamentos diferiram entre si 
quanto aos teores dos micronutrientes 
Fe, Mn, Zn e Cu (Tabela 4). Porém, a 
aplicação de B via foliar na forma de áci-
do bórico aumentou os teores foliares 
deste elemento nas safras 2011/2012 
em relação aos demais tratamentos, e 
na safra 2012/13 somente não diferiu 
do tratamento com B aplicado no solo. 
Nas safras 2011/12 e 2012/13, os teo-
res aumentaram mais de 100 e 60%, 
respectivamente, em relação à teste-
munha, sem influir na produtividade. 
O fato pode ser explicado por teores 
dentro da faixa adequada para folhas de 
tomateiro (30 a 100mg kg-1) segundo os 
padrões adotados (CQFS-RS/SC, 2004; 
EMBRAPA, 2009) e pela disponibilidade 
de B no solo (Tabela 1). 
A aplicação foliar de maiores quan-
tidades de B na forma de ácido bórico, 
e o consequente maior teor na folha 
diagnóstica, não diminuíram o número 
e o percentual de frutos com o distúr-
bio fisiológico lóculo aberto em relação 
ao tratamento testemunha (Tabela 3). 
A imobilidade do elemento dentro da 
planta via floema pode explicar este 
resultado. Pulverizações com solução 
contendo 10B na concentração de B de 
0,340g L-1 não foram eficientes para 
aumentar o teor do micronutriente no 
tecido novo de tomate e beterraba emi-
tido após a aplicação, comparado à apli-
cação do nutriente via raiz, inferindo-se 
não haver mobilidade do boro nestas 
duas culturas (PRADO et al., 2013). A 
mobilidade do boro é mais frequen-
te nas plantas que apresentam o boro 
complexado a carboidratos como sor-
bitol, manitol e ducitol (HU & BROWN, 
1997).
Os teores de Cu nas três safras e os 
de Mn em 2012/13 estavam muito aci-
ma da faixa considerada adequada (5 
a 15mg kg-1 para Cu e 50 a 250mg kg-1 
para Mn). Provavelmente a aplicação de 
produtos fitossanitários para controle 
Tabela 1. Atributos químicos dos solos utilizados nos experimentos
Safras
Argila MO pH P K B Ca Mg Al CTCpH 7,0
(g kg-1) (H2O) (mg dm-3) (cmolc dm-3) 
2010/11 730 2,8 5,8 3,4 244,0 0,4 6,3 2,5 0,0 15,3
2011/12 680 3,6 5,7 2,6 109,4 0,5 6,9 2,3 0,0 16,2
2012/13 640 3,1 5,9 3,8 186,2 0,5 6,2 2,8 0,0 15,1
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Tabela 2. Tratamentos, nomes comerciais, formulações e doses utilizados nos experimentos
Tratamentos Nome comercial
Garantias (%)
Dose aplicada
Ca B % (Agente complexante)
CaB Bionex Bionex CaBoron Max 9,5 2 5,8 (aminoácidos) 1mL L-1 de calda
CaB Wiser CaB Wiser 10 2 4,1 (MEA*) 4mL L-1 de calda
CaB Stoller CaB 8 0,5 - 3mL L-1 de calda
CaB Timac Fertiactyl Kalibor 4 0,2 Extrato de algas marinhas 1mL L-1 de calda
CaCl2 Cloreto de cálcio 20 - - 1g L-1 de calda
H
3
BO
3
Ácido bórico - 17 3g L-1 de calda
Bórax solo Bórax - 11 - 30 kg ha-1
*MEA: agente quelante monoetanolamina.
Tabela 3. Produtividade total, comercial, extra AA e A e descarte, e número e percentual de frutos com lóculos abertos (NLA e PLA) e com 
podridão apical (NPA e PPA) em tomateiro de mesa tutorado em função de tratamentos com aplicação foliar de Ca e B, safras 2010-11, 
2011/12 e 2012/13
Tratamentos
Total Comercial Extra AA Extra A Descarte
NLA PLA (%) NPA PPA 
(%)--- t ha-1 ---
Safra 2010-11
CaB Bionex 102,2* 94,9*      76,5* 18,4*  7,4* 10296* 1,68*   741* 0,12*
CaB Wiser 97,8 90,4  73,9 18,0 7,4   6129 1,01 1810 0,29
CaB Stoller 100,5 92,2  72,6 18,3 8,3 11741 1,88 1074 0,17
CaB Timac 100,0 91,0  72,5 18,4 9,0 10404 1,69   370 0,06
CaCl2 94,9 85,9  66,5 19,4 9,0 10632 1,76 1726 0,29
Testemunha 99,8 93,0     77,5 16,1 6,2   9917 1,69 1417 0,23
Média 99,2 91,2     73,3 18,1 7,9   9853 1,61 1190 0,19
 CV (%) 4,0 5,1   7,3 13,5 24,5   41,3 40,8 114,5 44,2
Safra 2011-12
CaB Bionex 114,9* 109,9* 92,9* 16,9* 5,1* 12032* 1,86* 1761* 0,27*
CaB Wiser 111,6 105,9 87,3 18,7 5,7 14394 2,29   333 0,05
CaB Stoller 106,3 101,7 84,3 17,4 5,1 11964 2,00   667 0,11
CaB Timac 115,9 110,6 93,4 17,2 5,3 10755 1,65 3166 0,48
Ácido bórico 105,7 98,9 80,2 18,8 6,7 12172 1,90 1370 0,23
Bórax solo 114,2 106,6 88,7 17,9 7,6 16902 2,55 4982 0,74
Testemunha 115,3 109,9 89,5 20,4 5,4   8806 1,37 1815 0,38
Média 111,5 105,6 87,2 18,4 6,0 12499 1,95 2056 0,31
CV (%) 7,8 7,5 8,3 15,4 31,5 40,6 18,6 115,2 98,4
Safra 2012-13
CaB Bionex 56,4* 50,9* 33,5* 12,7* 10,2* 12377* 3,32* 1725* 0,40*
CaB Wiser 59,5 46,2 37,8 13,1   8,5   9084 1,00 2002 0,50
CaB Stoller 64,6 54,8 42,6 12,2   9,8 12672 3,50 3307 0,77
CaB Timac 65,8 54,8 41,5 13,4 11,0 11337 2,72   293 0,07
Ácido bórico 71,6 60,4 46,3 14,1 11,1   9640 2,07   615 0,14
Bórax solo 68,1 57,1 42,8 14,4 11,0 10095 3,32   901 0,21
Testemunha 66,6 57,6 43,4 14,2   9,0   9806 1,39 2005 0,48
Média 66,0 55,2 42,4 13,6 10,1 10439 2,48 1521 0,37
CV (%) 14,1 14,3 19,3 9,2 23,1 32,8 28,3 112,9 103,2
· Sem diferença significativa (p<0,05) entre as médias.
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de doenças contendo estes dois micro-
nutrientes aumentou consideravelmen-
te os teores foliares. Este fato, comum 
em muitas culturas, praticamente invia-
biliza a análise foliar para diagnóstico do 
estado nutricional das plantas para es-
tes micronutrientes. Na safra 2010/11, 
os teores de Fe e Zn estiveram abaixo do 
limite inferior da faixa adequada, res-
pectivamente, 100 a 300 e 30 a 100mg 
kg-1, porém sem presença de sintomas 
visíveis. O trabalho permite sugerir que 
se deveria revisar os valores atualmen-
te usados para interpretação da análise 
foliar na cultura do tomateiro para con-
dições de cultivo similares às usadas nos 
experimentos conduzidos na região de 
Caçador, SC.
Tabela 4. Teores de macro e micronutrientes da folha diagnose do tomateiro de mesa tutorado em função de tratamentos com aplicação 
foliar de Ca e B, safras 2010-11, 2011/12 e 2012/13
Tratamentos Macronutrientes (g kg
-1) Micronutrientes (mg kg-1)
N P K Ca Mg Fe Mn Zn Cu B
Safra 2010-11
CaB Bionex 37,7*  3,8b 30,0* 14,8* 3,0* 86* 61* 14* 723* 38*
CaB Wiser 31,6 3,8ab 28,7 15,0 2,8 82 60 15 698 32
CaB Stoller 35,6 4,0ab 20,8 15,4 2,0 79 63 14 690 39
CaB Timac 36,9 3,9ab 22,7 14,9 2,7 87 59 14 780 40
CaCl2 38,6  4,5a 29,3 15,1 2,9 81 58 13 714 34
Testemunha 35,6 4,1ab 38,2 15,1 3,8 79 62 15 740 34
Média 36,0  4,0 28,1 15,1 2,8 82 60 14 724 36
 CV (%) 25,0  8,9 57,5 8,8 55,5 12,2 15,3 11,6 13,3 19,3
Safra 2011-12
CaB Bionex 40,5* 5,6* 16,1* 14,3* 3,3* 141* 218* 48,0* 470*  26b
CaB Wiser 40,0 5,8 16,1 14,2 3,3 14 218 45,8 449  29b
CaB Stoller 40,1 5,4 15,9 14,2 3,3 145 212 47,5 414  29b
CaB Timac 40,4 5,3 16,4 14,2 3,3 162 208 46,0 448  31b
Ácido bórico 41,1 5,3 16,0 14,2 3,2 146 205 44,5 466  54a
Bórax solo 40,5 5,3 16,2 14,2 3,3 156 216 48,0 533  36b
Testemunha 41,5 5,4 15,9 14,1 3,2 50 215 45,5 446  26b
Média 40,6 5,4 16,1 14,2 3,3 151 212 46,2 459  34
CV (%) 4,0 8,3 3,1 3,2 2,3 7,4 8,4 6,9 14,1  18,6
Safra 2012-13
CaB Bionex 40,1* 4,6* 24,4* 16,8* 3,8* 208* 270* 33* 401*  23b
CaB Wiser 41,1 4,3 21,6 16,3 4,1 209 292 33 341  21b
CaB Stoller 40,2 4,3 21,7 16,4 4,0 209 278 32 358  24b
CaB Timac 40,4 4,5 21,5 16,3 3,9 225 293 34 376  23b
Ácido bórico 40,4 4,5 21,5 16,8 4,1 215 315 36 377  35a
Bóraxsolo 40,1 4,6 21,6 16,8 4,0 224 305 35 370  26ab
Testemunha 41,8 4,5 22,4 15,8 3,7 182 297 31 321  22b
Média 40,7 4,5 21,7 16,4 4,0 211 297 33 357  25
CV (%) 3,9 7,7 13,1 7,7 13,2 16,2 23,3 15,4 30,7  18,8
Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si pelo teste Tukey (p<0,05).
Sem diferença significativa (p<0,05) entre as médias.
Conclusões
Aplicações foliares de Ca e B e de B 
via solo não aumentam a produção e 
não diminuem a incidência dos distúr-
bios fisiológicos podridão apical e lócu-
los aberto em tomateiro tutorado.
Na folha diagnóstica, os teores de N, 
P, K, Mg, Fe e Zn estavam abaixo e os de 
Cu e Mn acima da faixa adequada, mas 
não interferiram na produtividade e na 
qualidade de frutos.
A aplicação de B na forma de ácido 
bórico aumenta o teor de B na folha 
diagnóstica, porém, sem efeito na pro-
dução e incidência em lóculos abertos 
nos frutos.
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